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O meu editorial desta InfoMarques, será muito pequeno, mas dedicado 
a um dos fundadores do Grupo Marques, escrevo este texto a propósi-
to da, justa, homenagem realizada no passado dia 9 de Setembro pela 
Secção Regional da Ordem dos Engenheiros Técnicos ao Eng. Primitivo 
Marques e cuja biografia podem ler nesta edição.
 
A robustez, a mentalidade, o espírito combativo, a perseverança e a 
força deste Grupo são muito fruto do que o Eng. Primitivo, em conjun-
to com a Dona Manuela, nos incutiu, muitas vezes somos como a aldeia 
dos Gauleses dos livros do Asterix, muito exigentes e quezilentos entre 
nós, mas unidos para vencer no exterior.
 
Esta mentalidade fez-nos superar tempos adversos e não desistir, 
quando muitos teriam atirado a toalha ao chão, fez-nos ser mais fortes 
e melhor preparados para o futuro.
 
Nunca fez tanto sentido as palavras do Eng. Primitivo “trabalhamos 
duro sempre com o desejo de vencer” . 

Pedro Marques
Administrador Delegado
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SGPS, S.A.

Homenagem pela Ordem 
dos Engenheiros Técnicos a 
Eng.Primitivo Marques

O Conselho Diretivo dos 
Açores da Ordem dos En-
genheiros Técnicos (OET) 
celebrou, no passado dia 
9, no Coliseu Micaelense, 
o dia do Engenheiro Téc-
nico com uma Conferência  
alusiva ao tema “Olhar o 
mundo a partir dos Aço-
res –Uma visão global 
com a Engenharia ao cen-
tro”, tendo em simultâneo 
prestado diversas home-
nagens, revela aquela or-
ganização em comunica-
do.
Cerca de 60 pessoas mar-
caram presença no evento 
onde foram, igualmente, 
entregues os diplomas de 
Engenheiro Técnico Es-
pecialista e Engenheiro 
Técnico Sénior,no âmbito 
do protocolo estabelecido 
entre a OET e a Universi-

dade dos Açores. Foram 
prestadas homenagens 
aos Engenheiros Técni-
cos António Domingues 
(Pico), Osvaldo de Ávila 
(Terceira), Primitivo Mar-
ques (São Miguel) e, a tí-
tulo póstumo, Vitor Mace-
do (Faial), “pelo contributo 
que, enquanto cidadãos, 
deram à Região e, ainda, 
pelo compromisso público 
que assumiram, enquanto 
Engenheiros Técnicos e 
que se traduziu num for-
talecimento e valorização 
da própria Ordem.”, refe-
re a OET bem nota de im-
prensa.
O evento contou ainda com 
a presença de Vasco Cor-

deiro que, na qualidade de 
Presidente do Comité Eu-
ropeu das Regiões, abor-
dou o papel das Regiões 
Ultraperiféricas no con-
texto do desenvolvimento 
europeu, os desafios que 
as Regiões Ultraperiféri-
cas enfrentam e o papel 
que as atividades ligadas à 
engenharia podem (e de-
vem) assumir para melhor 
contribuírem e ajudarem a 
minimizar e a ultrapassar 
esses desafios.

MARQUES HOMENAGEM

Imagem 

Imagem 
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Nascido a 3 de Abril de 
1948, no Concelho de 
Mação, Freguesia de Pe-
nhascoso, Primitivo Mar-
ques, nasceu numa família 
humilde, algo que nunca 
escondeu. Seu Pai estava 
ligado ao mundo da cons-
trução civil, encarregado 
de obras, por esta razão 
desde muito jovem correu 
varias regiões do país.
Primitivo Marques desde 
cedo se caracterizou por 
um espirito empreende-
dor, ativo e pragmático.
Termina os seus estudos 
primários em 1960 no 
Concelho de Mação, pros-
segue estudos e realiza 
formação na manutenção 
dos Caças F-104G nas 
OGMA em 1967.
Como obrigatório na épo-
ca realiza o serviço Militar 
na Escola Prática de Cava-
laria em Santarém, mesmo 
nesta altura demostrava 
um espirito forte, indo-
mável, insubmisso e uma 
enorme vontade de ven-
cer.
Em 1970 decide seguir o 
caminho familiar e inscre-
ve-se no Curso de Cons-
trução Civil no ISEL termi-
nando em 1975 o que lhe 
conferiu o título de Enge-
nheiro Técnico de Civil.
Após o término do seu 
curso, começa a sua vida 
profissional como técni-

co superior nos Serviços 
Municipalizados e Sanea-
mento Básico da Câmara 
Municipal de Almada, fun-
ção que ocupou entre os 
anos de 1975 e 1977.
Irrequieto por natureza, 
e numa constante bus-
ca por superação, sai da 
função pública e abraça 
o desafio de ser Adjunto 
de Diretor na Edimar ACE 
já nos Açores, ilha de São 
Miguel, cargo que exerceu 
até 1979.
O grande projeto profissio-
nal da sua vida nasce em 
1979, onde em conjunto 
com a sua Esposa D. Maria 
Manuela Marques, solidá-
riamente até hoje , consti-
tuem a empresa Marques, 
Lda. esta empresa é o iní-
cio de um longo caminho 
empresarial, realizado nos 
Açores terra que abraçou 
como sua.
Em 1991 Constitui a Mar-
ques Britas, Lda - Produ-
ção de Areia, Brita e Alu-
guer de Equipamento, e 
em 1992 cria a Marques 
Britas, Lda - Produção de 
Areia, Brita e Aluguer de 
Equipamento.  
Estas 3 empresas são a 
base do que seria no futu-

ro o Grupo Marques, fruto 
da sua vontade férrea e 
capacidade inovadora e 
empreendedora em 1999 
cria a empresa Urbe Ocea-
nos, SA. e dá inicio ao que 
será uma das suas gran-
des marcas na cidade de 
Ponta Delgada, com a re-
vitalização e desenvolvi-
mento de raiz de uma nova 
zona da cidade, fruto do 
investimento no empreen-
dimento Urbe Oceanos.
Em 2002 com a reestru-
turação do Grupo Mar-
ques constitui a Marques 
S.G.P.S. SA e estrutura as 
bases atuais de um dos 
mais importantes Grupos 
Económicos dos Açores. 
A visão empreendedo-
ra sempre presente e o 
entendimento que é im-
portante diversificar as 
atividades, onde está 
presente, leva a que em 
2007 adquira grupo de 
distribuição Caetano & 
Mont’Alverne, o qual de-

MARQUES HOMENAGEM

BIOGRAFIA

tinha a rede de lojas ali-
mentares SOL*MAR e uma 
unidade de cash & carry.
Tendo a configuração 
atual do Grupo Marques 
completando-se em 2009, 
com a aquisição da Clínica 
de S. Sebastião.
Esta capacidade de su-
peração, de trabalho, de 
sacrifício e de empreen-
dedorismo é amplamen-
te reconhecida, tendo ao 
longo da sua carreira pro-
fissional recebido as dis-
tinções de:
- Empresário do Ano – 10 
Mais de 1987 – Correio 
dos Açores, 31/12/1987
- Empresário do Ano – Os 
10 Mais e Figura do Ano 
2002 – Açoriano Oriental, 
23/12/2002

- Empresário do Ano – 10 
Mais de 2006 – Correio 
dos Açores, 2006
- Gestor do Ano de 2007 
– Revista 100 Maiores 
2007 – Açoriano Oriental
 Mas não só de trabalho 
vive o homem e no plano 
cívico e social o Eng. Pri-
mitivo Marques sempre se 
pautou pela mesma dedi-
cação e energia, amante 
confesso de futebol foi, 
Vice-Presidente do Clube 
Desportivo Santa Clara; 
Presidente da Assembleia 
Geral do C. D. Santa Clara; 
Presidente da Comissão 
do Complexo Desportivo 
do Santa Clara e Presiden-
te da Associação de Fute-

bol de Ponta Delgada.
Nas causas sociais foi 
membro fundador do Lions 
Club da Lagoa e Presiden-
te da Assembleia Geral do 
Ateneu de P. Delgada e 
co fundador da Fundação 
Campo Açores.
O Eng. Primitivo Marques 
é um homem de causas e 
de visão, dotado de uma 
energia contagiante que 
transmite a capacidade 
de mover e transformar o 
mundo, um líder nato ca-
paz de impulsionar todos 
os que o rodeiam e de ver 
mais longe sempre pauta-
do pelo desejo de vencer.



8 9

SGPS, S.A.

Numa iniciativa intitulada 
de ‘’Missão de Descober-
ta’’, a Associação Nona-
gon visitou, o Grupo Mar-
ques para ficar a conhecer 
as suas mais recentes va-
lências na área da Investi-
gação e Desenvolvimento.
O grupo composto por 
14 participantes, incluin-
do colaboradores da No-
nagon e membros das 
empresas residentes do 
Parque, foi recebido pelo 
Eng. João Marques, Se-
nior Business Developer e 
responsável pela área de 
Mercados Internacionais e 
Inovação, e pelo Dr. Nuno 
Miranda, responsável pela 
área de Relações Institu-
cionais e Comunicação, 
que partilharam com o 

grupo a missão e os ob-
jetivos do Grupo Marques, 
qual o intuito da constitui-
ção de uma área de I&D 
tão diversa e distinta da 
sua área principal de ativi-
dade e, também, algumas 
perspetivas de futuro em 
relação aos novos negó-
cios.
Durante a visita, enqua-
drada nas comemorações 
do 8.º aniversário do Par-
que de Ciência e Tecnolo-
gia, foi possível visitar o 
circuito da madeira, fican-
do a conhecer todo o pro-
cesso, desde a recolha da 
matéria-prima, passando 
pelos vários processos de 

tratamento e de reapro-
veitamento da mesma, até 
à fase de embalamento e 
distribuição.
Após este momento, o 
grupo visitou a “Essentia 
Azorica”, marca perten-
cente ao Grupo Marques, 
que desenvolve a sua ati-
vidade na área da Saúde 
e Bem-Estar através da 
produção de óleos essen-
ciais, águas florais e pó de 
basalto.

MARQUES

A visita foi enquadrada na comemoração do  
8 aniversário da Nonagon, onde no âmbito da aproxi-
mação das empresas sedeadas no Parque tecnológico e 
Cientifico ao tecido empresarial realizaram uma visita 
exploratória ao Grupo Marques onde visitaram a fileira 
da Madeira, a Destilaria e o Laboratório da MIA. 

Visita da Nonagon ao Grupo 
Marques
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Eng.º Filipe Costa
Diretor de Obra

Empreitada de construção de 
Hotel “Nine Dots Azorean Art 
Boutique Hotel”. 

A execução da presente 
empreitada traduziu-se 
num processo construtivo 
bastante complexo, sa-
lientando-se o facto da im-
possibilidade de alocação 
de grua nas imediações 
da obra, reflectindo-se 
num volume significativo 
de trabalho manual. Con-
tenção de fachada pelo in-
terior com recurso a torre 
de contenção. Construção 
de cave junto a fachada a 
manter com muros em be-
tão armado tradicionais, 
mas com processo cons-
trutivo que se adoptou 
como invertido (construí-
do do topo para a funda-
ção) com construção de 
viga de coroamento e pai-
néis construídos de for-
ma alternada e por último 
construção das respecti-
vas sapatas de fundação. 

Construção de piscina in-
terior inserida num con-
junto de arcos existentes 
em pedra de basalto, que 
sustentam respectiva co-
bertura da piscina em be-
tão armado, sendo um dos 
arcos totalmente desmon-
tado para construção de 
estrutura de betão interior 
do arco e posteriormente 
remontado.    
Arquitectura diferencia-
da, num misto do moder-
no com a perseverança da 
arquitectura ornamental 
antiga, nos diferentes es-
paços do hotel. Arquitec-

tura não monótona e di-
ferenciada em termos de 
materiais de revestimento 
nos diferentes quartos e 
espaços constituintes do 
hotel, dos quais se desta-
ca predominância do re-
curso a pedras naturais e 
azulejo artesanal. 
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Central de Valorização  
Energética de S. Miguel

A Central de Valorização 
Energética de S. Miguel, 
também conhecida como 
CVE- Musami, localizada nos 
Açores, é um empreendi-
mento de grande importân-
cia para a região. A constru-
ção civil deste projeto está a 
cargo da empresa Marques 
S.A, em colaboração com a 
empresa TME-Termomecca-
nica S.p.A..
A Musami é composta por 
um complexo de edifícios 
que desempenham diferen-
tes funções no processo de 
valorização energética. Um 
dos edifícios mais notáveis 
é o Bunker, com aproximada-
mente 40 metros de altura, 
que é responsável pela des-
carga dos resíduos. Este es-
paço é essencial para garan-
tir o abastecimento contínuo 
da central.
Além do Bunker, a central 
conta com outros edifícios 
importantes. A Caldeira é 
responsável pela geração 
de energia através da quei-
ma dos resíduos. A zona de 
tratamento de gases é fun-
damental para minimizar os 
impactos ambientais da ope-

ração. A presença de uma 
turbina possibilita a trans-
formação da energia térmica 
em energia elétrica.
Outras áreas presentes na 
Musami incluem a zona de 
inertização, que garante o 
tratamento adequado dos 
resíduos não queimados, e 
a zona de maturação, onde 
ocorre a gestão dos resíduos 
resultantes do processo de 
valorização energética.
Para acomodar as operações 
administrativas e de armaze-
namento, a central possui um 
edifício administrativo-ar-
mazém. Esse espaço é uti-
lizado para gerir as ativida-
des do dia a dia e armazenar 
equipamentos e materiais 
necessários para a operação.
Além disso, a Musami conta 
com depósitos de água, que 
são fundamentais para suprir 
as necessidades do comple-
xo e garantir a segurança e 
eficiência das operações.
A central também possui uma 
portaria, que é o ponto de 
entrada e controle de aces-
so ao local. Essa estrutura 

é responsável por garantir a 
segurança e o cumprimento 
das normas operacionais.
A Central de Valorização 
Energética de S. Miguel, 
através do seu funcionamen-
to, contribui para a redução 
do impacto ambiental e pro-
move a utilização sustentável 
dos recursos. A valorização 
energética dos resíduos é 
uma solução moderna e efi-
ciente para o gerenciamento 
dos resíduos sólidos, permi-
tindo a produção de energia 
limpa.
Em suma, a Musami repre-
senta um avanço significati-
vo para a ilha de S. Miguel, 
nos Açores. Com a cons-
trução civil realizada pela 
Marques S.A para a empre-
sa TME-Termomeccanica 
S.p.A, a central se torna uma 
importante ferramenta para 
a gestão dos resíduos e a 
produção de energia limpa, 
contribuindo para o desen-
volvimento sustentável da 
região.
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Reparação do molhe de proteção, 
do muro cortina e das infraestru-
turas do porto comercial de ponta 
delgada, no  mbito dos prejuízos 
decorrentes do furacão lourenzo

Na sequência do temporal 
associado à passagem do 
Furacão Lorenzo, com maior 
impacto no Porto de Ponta 
Delgada, nos dias 2 e 3 de 
Outubro de 2019, foram de-
tetadas alterações ou carac-
terísticas no molhe que são 
necessárias reparar ou evitar 
que se agravem.
A solução encontrada con-
siste na construção de um 
“prisma de sacrifício”, cons-
tituído por blocos Antifer 
com pesos compreendidos 
entre 250KN e 670KN, que 
visa proteger o manto de 
proteção do atual molhe, as-
sim como minimizar os gal-
gamento que afetam a ope-
ração portuária em dias de 
agitação marítima intensa.
A intervenção será levada a 
cabo por terra e será reali-
zada por intermédio de uma 
grua de grande porte que co-

locará os blocos que consti-
tuirão o referido “prisma de 
sacrifício”. 

A opção de projeto, 
que permite que a obra 
seja executada a par-
tir de terra, obrigou à 
aquisição de uma grua 
de grande porte, LIE-
BHERR LR 1700-L0, 
cuja capacidade de 
carga é da ordem das 
700 toneladas, sendo 
esta a maior grua que 
alguma vez operou nos 
Açores.

A intervenção consiste na 
construção de um “prisma 
de sacrifício”, com funcio-
namento semelhante a um 
“berm breakwater”, consti-
tuído por blocos Antifer com 
pesos que variam entre os 
250KN e os 670KN, visando 
proteger essencialmente os 
mantos de proteção do mo-
lhe existente, assim como 
reduzir os galgamentos, que 
é um dos aspetos que afe-
ta grandemente a operação 
portuária quando ocorre agi-
tação marítima intensa. 

Eng. José Vidal (Etermar)
Diretor de Obra 
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NOVO SERVIÇO

Soluções M – Disponibilizam 
agora um novo serviço, na 
área do aço, chave na mão, de 
colocação em obra.

Soluções M – Disponibili-
zam agora um novo servi-
ço, na área do aço, chave 
na mão, de colocação em 
obra.
 
Para além da venda, corte 
por medida e moldagem 
das estruturas fazemos 
também a colocação em 
obra.
Para cada obra procede-
mos à análise do projec-
to, cortamos por medida 
e realizamos a gestão do 
processo construtivo e 
moldagem, procedendo 
depois à sua montagem 
e aplicação em obra, ofe-
recendo um serviço Cha-
ve na Mão a preços muito 
competitivos e com uma 
equipa altamente qualifi-
cada.
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ENTREVISTA AO JORNAL 
CORREIO DOS AÇORES
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ENTREVISTA AO JORNAL 
CORREIO DOS AÇORES
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“Essentia Azorica, é uma destilaria Açoriana que produz cerca de 10 tipos diferentes 
de Óleos Essenciais 100% naturais com plantas endógenas da região ricas em pro-
priedades terapêuticas. A empresa que pertence ao Grupo Marques conta com mais 
de 6 anos de experiência no ramo da aromaterapia fixando-se principalmente na área 
da saúde e bem estar, nomeadamente em Spas e profissionais de massagem e mais 
recentemente no mercado artesanal com revendedores espalhados um pouco por 
todo o arquipélago e Portugal continental.
A excelência comprovada dos nossos produtos tem sido reconhecida pelo mercado, 
assistindo-se a um continuo crescimento das vendas e dos estabelecimentos que 
usam ou revendem os nossos produtos.
 
O lema #AçoresnumFrasco tem se assumido como uma garantia de levar um pouco 
da exuberância e da natureza dos açores aos quatro cantos do mundo, tendo recen-
temente obtido o certificado da Marca Açores”

Essentia Azorica

ESSENTIA
AZORICA

EVENTOS

Óleos Essenciais     Águas Florais     Pó de Basalto     Difusores
Essential Oils     Floral Water     Basalt Powder     Diffusers

Marques Inovação e Ambiente, Lda  •  Joaquim Marques 34 - 9600-049 Ribeira Grande, S. Miguel - Açores  •  T. 296 205 803  •  TM. 96 504 7239  •  essentiaazorica@grupomarques.org  •  www.essentiaazorica.com

“A Essentia Azorica brilhou 
com sua presença no evento “Taste Azores”,  

realizado no Centro Comercial Colombo.”
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Paula Miranda 48 anos Assistente de Consultório

“Faça o seu melhor todos os dias!”
 
Iniciei no Grupo Marques em 2006, no Espaço Lon-
dres, na área da mediação  imobiliária. Em 2013 
transitei para CSS como assistente de consultó-
rio. Saúde, uma área totalmente nova para mim, um 
novo desafio que abracei até aos dias de hoje.
Gosto de estar com família e amigos. Gosto de praia, 
cozinhar, cuidar das minhas plantas e viajar sempre 
que possível.

Sónia Sousa,

“O único lugar onde o sucesso vem antes do traba-
lho, é no dicionário” de Albert Einsten

 
“O segredo de um grande sucesso está no trabalho de 

uma grande equipa” de Murillo Margarida
 

O meu percurso aqui, começou em junho de 2022, quando já estava 
a ficar sem esperança, eis que surge a oportunidade de trabalhar 
na CSS. Onde todos os dias aprendo, a nível profissional e pessoal. 
Tento sempre ter o cuidado de tratar todos, com atenção, ouvir, o 
que é muito importante e assim fazer a diferença, o que nos distin-
gue dos restantes. Dou sempre o meu melhor, ou pelo menos tento, 
para poder ter a oportunidade de crescer na casa que me acolheu.
Nos meus tempo livres, gosto de estar com a minha família, passear 
, no verão fazer praia e no inverno desfrutar do que a nossa ilha tem 
de excelência, as nossas piscinas termais.   

ENTREVISTAS

Simão Melo,

Quando todos avançam juntos, o sucesso ocorre por 
si só.”

Iniciei o meu percurso na empresa em Setembro de 
2023, com o foco de conhecer novos horizontes.
Fui muito bem recebido e acolhido pela equipa o que 
facilitou na minha integração.
Trabalhar com atendimento ao público não era novidade 
para tendo em conta o meu currículo até o momento, mas 
com certeza que atualmente é um desafio.
Agradeço a oportunidade de pertencer a esta equipa e tenciono pro-
gredir e evoluir dia após dia junto dos meus colegas durante muito 
tempo.
Nos meus tempos livres gosto de conviver com família e amigos. 
Gosto de libertar e ao mesmo tempo renovar as energias no ginásio.




